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Tudo, neste iben(.oado n.,' 4--o infeliz e, ati,zgx,h;t-
!)aiz, vali pelo melhor possi dis.simo Pequito — que sa 

terii visto seriamente es}r1s-
bacadt• nas re:p-,stas ao 
deputados da opptwsi(;ão que 
opportllncanzente, e com op-

'ee Pan•-loss teria falada po.tttno.• argumento, 0 tétn 
)rn alai• acerto, do que' cc•llohado numa rasura op-
neste (-ons•alador periodo porluna e << mhtornatica. 
i;istori{••• qu•• vai atraves- 0,11e111 fez d'nquella inca-
•anclo a nossa Patria, pcicidade um ministro, l t 
:acompanhar o movimen_ ir í para onde o pague ! 
politico tios ultimos an- AÍ,ora referlr .nos-émos 

nos— é soletrara pagina mais circumstancradamente 
mais enorincmente pasmo_ á nossa marinlla de —cerra, 
sa de &cadencia degraelan_ qne, sob a ttltéla do sr. Gor-
e e bera-estar morbido e J;to, tem descida a um C sta-
inïltia do verdadeiramente deplo-lificavel que se lia de 
eerever, mais tarde, nosravel e merecedor de com-
,rnaes das nossas ruínas, misera (, •to. 
'tnanceiras. Os nossos vasos de gtrcr-
\ão falemos já da geren- ! ra sã-) uns nojentos balan-

cia do reino, tão dìdnarraen_ draus rotos e esburacados. 
O arsenal est .a confiada ao alto e sonhe-' es pobre e pa-
ralitico. Achamo-nos impo-
tentes para resistir ao me-
nor ataque, mesmo que fos-
se de batatas e feijões miu-
dos. E tudo isto, dizem, que 
por falta de dinheiro ! 

Hei, porém, individuos 
para quem as nossas con-
diceões actuaes são melho-
res do que nunca.! .. . 

\, ejam-se estes períodos 
do nosso prelado collega o 
«Jornal da Noites: 

acido crïterio do sr. Hintze, 
que ainda, com a sua mi-
rabilrssrma sapiencia, vai 
empalhando os ce-,adoera-
*as na pustulencia infecta 
da sua verbosidade svnoni-
mico-balúfa. 
\ão falemos da pasta da 

;cerra tão indecentemente 
vascolejada nas mãos do 
grande general de Trajou-
ee, o heroe assombroso do 
Penedo do I_adrito, que, 
;mpeT'trgado na sua aucto-
ridade atrevida, faz da dís-
áplina e legislação milita-
res um codigo de falcatruas, 
uma de arbitrarieda-
des. E,' prova d'isto o caso 
d'aquelle alferes-medico da 
reserva que, na Covilhã, foi 
substituir o medico civil que 
estava fazendo as vezes do 
eapitão-medico, e a quem 
toi facultado, pelo ministe-
rie) da guerra, a apresentar-
se ao serviço sem a farda 
veaulamentar, motivo por-
qque o digno cortimnndante 
do regimento ali aquartela-
do, vendo contrariadas a 
sita ordem e disciplina nii-
litar, caïu gravemente en-
fermo. Acer•esce ainda que 
ao tal alferes não pertencia 
ser nomead o, por ser o mais 
moderno no quadro, •X1as 
mandou quem podïa'... 

:N to falemos tambem do 
novo mínistro da fazenda 

«0 engenheiro naval sr. Man-
cellos e-toda desde juilho de 
1901 os arsenaes navaes da Suis-
sa ccn3 o vencimento de mil sete-
centos e setenta o oito francos 
mensaes. Tem, portanto, rece-
bido a bonita quantia de réis 
[0:500,5000 em oiro. 
0 capitão de fragata sr. Mi-

ravent Tavares lambem pas-
seiou pelo estranb iro desde 
julho de 1903 com o vencimento 
mensal de mil oitocentos e oiten-
ta e tres francos. Tem pois ar-
recadado a bella somma de 
3:637-5000 reis em oiro. 
o I.Q tenente sr. Valente da 

Cruz encontra=se em frança 
desde novembro de 1897 com 
o vencimento me,rsal de mil tre-
ser.tos e noventa e cinco francos. 
Tear recebido em todo este 
tempo a esplendida maquia de 
19:lUS,,M0 reis em oiro. Agra-
vando ainda a situação deste 
ultimo a circurnstancia de ser 
um dos primeiros officíaes na 
escala de estaçdes, prejudican-
do, portanto, os outros, que 
em seu lotar terão que ir fazei, 
o servico cio Ultramar, 
l ar'• estes, sina senlior,, 11510 

(PRÉÜE DO l-ADRf10; 

Munlo de sombra 
Que do azul tonara .' 
Celica alfombra 
Trela ' 

J;sperança, alrno porto 
Dc≥ hiena tive torto, 
Seni 0110.0 conforto.' 
Teca., 

1••;scondcrijo santo, 
Onde se muda em canto 
-I dó., a magoa, o pranto 
Treoa 

Trela.'—rnisterio lubrico d'0resles, 
Pada propicia de uereas oestes, 
Sobre mina verte os dons celestes.' 
Trela ! 

Antes que o FIA  infecundo 
Ide lttz encízesse o cr_'aos profundo, 
Jci existias, sonho jocundo 
Tr'eca :' 

Trèca —cor.edernptora e sal,cadora.' 
Sacrario, altar, boceta de Pandora, 
ena que rne acoito pela cidafóra 
Treco ' 

Trela que aze dias peco, treta adora_ia, 
Treta que rne dás cila, ó treta amada, 
Trela—melt guia e luz—treta sagcracici, 
Perndita sejas, tu, benzdita sejas! 

Sejas bemdita em rnirn, o irm•a da caridade! 
Sejas berndita em nuin, ó Ponte de bondade 1 
Bemdita seja a tucl f llia—a escuridade! 
Prodiga rn•te, benção de Deus, benidita sejas! 

(Cor.tinuaj Sousa Martins. 

ha melhor marinha chie a nos-
sa! Bem pagos e grordinitos, 
não bala duvida...» 

preciso nino liaver con-
seiencia, não haver vergo-] 
nlin, neto haver ii;ída pesa 
se viver assim. 

Ias o povo não vê, isto. 
Dorme indolentemente e 
descurado sobre o tábido 
leito que llie nade servir de 
eterno tuintilo. 

1? não nade a gente rir-se, 
como fazia o bom Demo-
crito ? 

Vivemos muito bem as= 
sim. 

, do vai pelo melhor pes-
sivel neste inundo de Deus! 

0 peior é que.. . 

,<0 bom l)e.mo'•rito i•ia 
1)o a nós nos causa dïir!» 

i ' __T•AC E TA,• 

cicia competene a d'aquelle 
illustre deputado. 

Será bom notar-se, pri-
meiro, que em Braga não 
ha, por- emquanto, jornal 
algum descaradamente fran-
quista. 
0 01—510 h-,,ntzaceo apa-

nhou-se, pois, em terreno 
seguro, e descaradamente, 
como o fazia o antigo Relho 
ao surprehender os transe-
untes descuidados em qual-
quer encruzilhada, espalhou 
pelos seus estimaveis e in-
—enuos leitores um minao-
sássi;,ro estendal de tórpes 
baboseiras. 
Em que se resumem, afi-

nal, as suas denegridas , e-
cusações? 
Em dizer que: 

.. « o snr. Mello e Sousa 
pretendeu atacar o governo... 
dizendo que o sr. Pequitº, no-
vo ministro da fazenda, apenas 
se limitava a falar em fazer eco-
nomias e a fiscalisar receitas, 
elo., etc. 

.. «que depois o sr. Hintze, 
respondendo ao discurso do 
snr. Mello e Sousa, o deixou 
atrapalhado e confundido, e is-
to porque: 

... «o Sr. presidente do con-
selho começou por ler a repre-
sentação da Associação Com-
mercial de Lisboa, da qual é 
presidente o deputado franquis-
ta, representação em que se 
lê : « a affirTnação de que não 
são precisas medidas de fazen-
da para extinguir o deficit,--
bastando uma rigorosa econo-
mia e boa fiscalisaçào das re-
ceitas.» 

sNa terra dos cegos, quem 
tem um olho, é rei. 

... E é bem certo! 
-0 « Jornal de Braga», no 

numero 232, do domingo 
ultimo, atirou-se valente-
mente aos frariquistas, es-
tribando-se no discurso pro-
nunciado pelo nosso queri-
do e notavel correltuiona-
rio—sr. Mello e Soìisa—na 
camara dos deputados, na 
quinta-feira da penultima 
semana, e valendo-se du-
mas trampolinices espalha-
das pelos orgãos governa-
mentaes, tendentes a des-
lustrar o rnerito e reconbe-

E o sr. Hintze concluiu: 

«que era aquelle precisamen-
te o programma do novo mi-o 
nistro da fazenda.» 

Depois accrescenta ainda 
o citado jornal. 

«0 sr. Mello e Sousa não es-
tava no ,pleno uso das suas fa-
culdades, quando foi buscar lá, 
pois s. ex.a nunca contou, por 
certo, vir tosqueado.» 

Textual. 
E em volta disto tece um 

aranzel de desdenhosas fan-
farronadas, chegando a con-
cluir. 

«Pobres franquistas, que já 
não sabeis o caminho que pi-
saes!» 

Agora nós -
Foi effectivameiite verda-

de que o sr. Helio e Sousa 
disse no seu discurso:—que 
o plano do sr. Pequito con-
siste no seguinte: 



"e n litt il e i•.3 tI o r- Li i>, 

1, 0 fll`/,('1' as nilis 

sas ecotlonlias; 
•." pron-lovel' es(n ,liplilt)-

•;11j1eClte 11 al'1'e('.adritO das 
1•eceitas (.h) l,;stado; e, 

3.a premiar os bons em-
pregados e casti-ar os mítus. 

Dilatou-se depois, em va-

rias considera('ões, provim-
(lo que foi aquelle já o pla-
no do sr. `l'ei\eira fie l)usa, 
I•nhando redondainente ao 

prolnetti(lo. 
1101 tinibem verdade que 
SI'. llin(ze, (1Lividando da 

slpiellc.ia e opacidade do 
l.0llena Pequito, responder, 
eiii nome (1'elle, tio sr. • Iel-
lo e Sons.i, pela fGrnla w-
11,4) relata. o (Jornal de Bra-
<;:t ,, l•altando accl escental' 
(Iu para isso, teve de va-
ler-se do « Diario do Gover-
n onde vinha itnpress,( 

aquella representa(•ìto, e 
;lCarran(lt)-;e ,íquella pre-
tendida (' ì)Iltl'adl('.('atn, con-

Se"11111 toou 

a camas. 
o restiltido? 

(_) s, _Mello e Sotisa, he-
sitante entre a sua nl(1ulC)-
1•1a e a possibilidade, de es-
tar send() victinla cie um 

embuste, recorreu ali ( Din-
rio do Governo» e, pedindo-
novamente n pal.ivra, mns-

t►'ou a toda a camarn, 
}nada e confusn, que nS pa-
lavra lidas pelo , r. Ilirltze, 
e em que pretendera assell-
tal' a Contrnchc(•ão do Snl•. 

Mello e Souun, se enic0l1-

t13•.ì•1►1, 11ao lia 1'(P j> re-
wclit.al ào (Ia -ts:so-
el. cão ••• fti11l11'ìi••1.lLi 
file 1 isi➢oda, filas na fila 
._soei a:°M>a elos Lo-
«• li•t.lS. 
• E" esta a ver(iade dc.,s fa-

ctos. 
Quem oulbatucou ? 
Quem ficou a'ra.(•l,:a:•n e 

c• :Ij .rncal•f 0. 
Quem .ipar}l}ou o -i.o;-;;:e 

abai n .' 
Ot1C111 • sC a•;al'1'a 1' ,,)1110 

i) nalifl -l1 o a todas as ta-

(1101bons, ►} ins netas por isso 1-salvar-se?» 

li ,'sponda a isto o « Jor-

nal de 13raa•: 
impos. ivel C(11110 

filio ,11vivosanlente se cletui•-
pant, se torcem, se malsi-
11:In1 O\ f.lrtos 

_i flue ittribuir este in-

(•OI• (e(•to e nlale\ Olo proce-

(limento? 
ao ao 

c\ 11 rno ?... Nilo ,. 

... ít 1•n1(a do til « pleno 
u ••( d:i5 sLlas faculdades ! >) 

•it) a ISSO. 

13,0111 SeVi,1 que bollv'8s`e 

filais 11111 pomo de sitll'eri-
da(le e de verdade, e qne 
fosse posta, de per: t(, a i)n!-
Nao partid rin, que, por ve-
res, chega a ser atrevida e 

inalereada. 

Este procedimento leva-
nos a suplAr qua os bvntzn-

(;eos (• que nato sabeni j:t o 
ra7r:l,ho que P?•7;,:. 

A MACHINA "RHENANIk„ 

i 

o proprietario desta officina, 
o nosso amigo Ari listo 5ouca-
saLi\, adquiriu na Alleinanha 
uma soberba e custosa Rhenania, 
que reune todas as condições 
indispensaveis a lima impres-
são clara, nitida e sii,rgestiva e 
que, tio seio gener'o, ( a 111tinia 
palavra. 

jã virilos funccionar esta afa-
tnada machina e, a despeito cio 
complicado da sela engrena-
ge,n, o trabalho (1(? in,pi'essão 
decorre rapido e simples, dei-
xando-nos o espil'ito verdadei-
ramente maravilhado. 

1'" real,nente iiiii poderoso 
aritilio das artes graphicas e 
attesta, au nlesinu passo. o 
(ii avanço da mechanica e 
o qne de e\traordinario o ce-
rebro humano tem pro(luzillo 
o ainda reserva ã nossa con-
tem plação. 
0 seu mectlanismo é perfei-

to e completo e todo elle se 
dobra e agita e niovimenta ao 
mais leve linPillso, produzindo 
Incito e consunlinilo pouco. 

Collocar• nin papel completa-
mente tranco sobre unia taça 
lie madeira, Dizer ;irar o vo-
lante e ver-o apparecer lo;,o, 
colijo que vonifta(ao, a nina das 
e\trerllidades da inacliina, co-
b •i-to de caractere; tvpographi-
cos, é tudo obra de tini mo-
mento, sendo continuo o tra-
balho de impressão e de modo 
n poder obter-se ( una tirage:n 
(ler 1:')00 e\enlplares por cada 
hora. 

Augtist0 Soticasan\ - qne (• 
tini ra17z intel!igenth e obser-
vado', 11110 e perspir;,tz - cnrn-
prehenden bens a sela inis:ão 
de industrial moderno, prucu-
rundo collocar a sita ul'licii)a--
huj ,,, ilistallada nus amplos bai-
xos, cheios de luz, de uni pre-
diu '( la rua D. Antonio Barroso) 
e onde a h\ giene faz sentir a 
sua acção benelica-a par das 
melhores e eul cundit,ões de 
satisfazer plen unente a, suas 
aspirações de artista (;onscien-
cioso e distineto, porclite, sa-
tisfeito elle, o publico taluhel11 
ha de ficar por sua banda ser 
tisfeito. 
E agon,, ahi tens(,, tinia offi-

cfn,.t flue honra a terra, rest,i11 
cio apenas filie esta saiba ('.(!Ilal -

mente etiniprir o ,f'll de\'CI', 

porque não foi cei tilnit;ute pa-
ra se hllvaidecer ( 111(1 o Ali,ils-
to sorcasali\ se abalan(,(ill a 

introduzir-lhe importantes liv -
Ihoramentos e que, s(", pi'll) que 
respiita .í, nova m,tc;hiila. Ihe 
ìleslt)car,,nj para cima d: cisco 
fil il I -ar co Z. 

chegada da Rhenania foi o 
ar,•onthcinlento alais plilpitanl.e 
(ta seujana -e,c.revnn, e Muito 
beni, o nosso pi-e,a(lo collega 
10i;a1, ul''ollia fita Manhã,). 
Tudo o qne (• nl B3,rcellos ha 

dh niai; di,tinctO alli te111 ido 
adinirar a Rhenania t, ft licitar. 
(;i11Ull)saln('11te, U ti(llll'.il,all\-

facto ( Ice; sobrellio(lo o (bWf(, 
ter li,onrea(lo e sensibi" " 'n  

tanto mais gtiant,o v( qrt. •,1far,rCos 

Ihe tnita111 lllClf•alltnntQ,, 1 l.•lp P;u;alo alou inc(nnmoloìus 

s\-nipatliia, a anii ;11-o e aVI.M- Sr . ;lnurtin .lu,,usw d'.\Ímci.l,l Azevc-
1'a1-o pala a 1ll('ta. (lu, dignu I.° a9;,rante (le fazen.la, e 
A lllOIlta elll da cila( -,lida foi sua esposa a sr•" 1). Irosa Itoriz 

f,?ita pelo sr. Arthnr Carv,tllto, .•, do. 
- •I'ambem tem passa lo li l-eiramcn-

dL' I' alllallcã<) -- I)1'iino do. sili-. ( te inconunn laéJn ( le suti le o nosso com-
SnllC,t,allx - 11111 1110co deveras 1)anhelro lia r(,,t,:..,,ãu I)onlingns (:ar-

s•mpaLhfc(1 

ho talento, reune rllla1i (LI de,de 
trato e Ino(le,tin, que t) tOl n:uil 
,incerauiente querido. 

Ntinca tinha visto tnaclsina, 
(10 —mero da de, ( 11te se 
nell!lnnla planta ou nota n\pli-
cativa havia para o (filiar n(i 
trabalho de, jantar as cena'nas 
cie grandes, pequenas e p(•ttnr-
ni,sirlias peças, (pu- en(l lia! 11 t) 

largo recinto da officina ,tas(. 

poi• alli se ac'havain alilonto:t-
(-tas dispersainente e fornrill• 
con) ellas uma ma(hina pf on,-
pta a clesefnpenllar o seu I,a-
pel . 
Tudo venceu, con) o se11 n.n-

genho e alie,, n di,t111Cti,NÍtn0 

artista, jã } rabitnadu a heras li-
das (Ia inechanica e aos st•;,re-
dos que e  Ia etice,rrn, me1,1'è (lo 
ensino cie mestre ( pie receb(•Lt 
de seu pae, ontro artisLi. de 
superior r;nver,adtira, o pro-
prietario ria fabrica de relO•iu, 
de Fainalicão. 

Lançando niãos ct obra, coni 
a liei icia e consciencia qní; s(') 
podia esper,u' se cio selo con,-
triictor, deu-nos ein pnncOs 
(lias completaniente montada 
a Rhenania e prul11pta a fnne-
cionar, acompanhando sempre 
de explicações a collocaçãu de 
cada peça emostrando-se, em-
tiin, absolutamente segnro e 
seiente (to qae dizia e fazia. 
0 seu trabalho é cli;gno dos 

maiores elogios e representa o 
ninito que podem a vontade, a 
intetligencia e a arte. 
0 nosso) jornal tanibem com-

partilha cios grandes servicos 
da Rhenania, porque, tendo de 
ser impres,o 11'ell:t, ha de ap-
parecer consic](?ra\'el;nent', me-
lhorado e (te mudo a poder 
col)pet•ir coni` os alais (litida-
ntente impressos. 

Ctiniprflnentando, C>o1110 ve-

lhos amigos, o Soncasaux e 
appetecen(lu-lhe todas as pro 
peridades, a flue Ihc il:ì() direi-
to o sell irrefi-u( ifv_?I dt•,('ju de 
befll sel'vil' a 1111111erusa cllen-

telia que utilisa os s(•i vit.os da 
sua vasta e sob(:rba officina; 
fa7,e,Intis ttt!Ilbetll os iiiai, sill-

ceros 1'Otl), por ( plt', (,(-)titin(le ,1 

revelar-se o industrial moder-
no, dite tolos reconhe(;;:u10s 
ser e para o que não Ilse fal 
tani dnalitlades (te caracter, 
energia, intell]gt?cicia e activi-
dade. 

A SOCIEDADE 

v;.•ga.7s 

`: imos aqui o sr. 
ri, m"l:cu, de !:i-1g3. 

-Pe•ressnu a 1'nred(-s < te (:oura o 
sr. ìr. Artilltr \i;Iciel, digno .! elel;a lo 
d'at;ucll:) cnnlavea. 

-hctiratam Para Coimbra ns di<tin-

c,os aca Ielricos ,!a Universida.le, sllrs• 

flanorl d_, ;"',ova:-s, Jolquim Pacs, ( ,on-
4aln d'.lraujo e Migitr! lron.eca. 

-1-:<tiveram ela lapa,:cn.le, em aer-
viCo de a.lvuca`a, os >rs, unsel!leiro 
,• .rìarnciru e dr. ;1ugusto \ lonteilo, 
distincios a.!cu••a(tl•ti. 

--}Inspe.laao _ cn casa do conccihla-
du nuritcs, sr.:\ntnn:o (. on;cs (Ia Ct:-
nha ( ìulila,•:ìes• encontra-se n sr. (;en-
te José d•( ) livelra, lia di:u Chupado do 
1Irazil, 

-\'aliaram para o rnrto ns snrs. 
\iart1 s, e Porphirio finto de 

tinl2sa. 

--Ia!iverlm n) Porto os sus.: eo(11-
nien.!adnr .fina luinl 1'acs, (Trios Ma-
 !'a;acs e Maal , el 1, _; de ]';lula. 

-- Retirou Para a I'uvoa (:e Lanhnso 
o ; r. Francisco de musa ('aravans, di-
I;nucscric lo-notaria Xa(luelLl CumarC t. 

dr. Costo "uItnei-

NOTAS LOCAES 
Festa tte CRIZes 

Larur,llo• plt.p.u'n-••.• •,; u•rida-
runnte, galllio'(liul►nnth, piu•ar,e-
I•'b nr a, , nas.. • randrs fr•,tas. 
i(, ! cais iulp,)nentes e estron-
ilo,:i, glli'. Ilt',t('. iulil)t : r+ f.(I'ãO 
nu Vinho. 

\'Íallll;t se nttC,lfdeCe (le 
pu,siri,• u ,(': I fornjO,o I,i:na. 

t?,•IUdlllell-

t(, tií 1?r heijxd,t pt l:i, n;,ll:ls 

lit11phla, (• prn;,tiiçosa, do es-
pleti ioro•0 Eivado, lliw oltr)rc-
cn aO, fora,teirO, Il•ntl 
(jr?III Cal'itUli„111 G1, Ct)Il,telia(la 
de ,anhos, ,u•o•nafisada de e,-
tOnt,>ante, enleio,. despnrtan-
do na afina as ennu;.i)t?s nrti, 
viva,, os ai reb:ttlunl•ntcls n►ais 
üeli.;ülntl's e devunnaclnres. 
Se 13r,tga teu), conto attra-

utivo,. tini local pittorescO e 
n!n belfo jardim, B:(r(-.allo= 
avulit:tja-se-lljn 1,'111 : teres-,ntiu 
tini (:aiolto lia F,•ira eleg;lnb>. e 
hspaçosu, 11n1.t 
signa, rucw1Lo priviln ri:uru ouil(' 
a uaturei,t esluerou e rt?sn•uiu 
todas as ptljancias dos se,1i, 

quadros nrti, pnetit i). cila ,z;ls 
creac('•es fn,ii.s eliida,]as e all 
nlira••cis. 
Accre,ce ainda nln hurison-

te amplo e iili toso, I)hrden-
do-se, a nascente, nas c.rmia-
das pedregosas do \lontra de 
Airú, se, a sudeste e 
oeste, at1•1 às i ideutissi,nas : tl-
deias file,  Vão, Apl,lia e 
qlleiro,, e alteando-, e, p:l!'a n 

sul, pelits encostas arborisa(]ns 
do h -, to, icu inonte., que : to sete 
ctílnh deixa ( ntrl \:' 1-,e ( 01110 
uma estrepa brilhante, a lin-
dissinia e antiga c:ipl lla de N. 
S._•nhora da Tranqueira. Tudo 
i,to fite de Bareeilo, troa tias 
terl'as liais niiinosas do pai% e 

os forastt:iros, qiw amola não 
conhecerelu a nossa villa, te-
rão occas!ào de ver qnu não 
u\a(Teranlos as cilas bellezas. 

Alenl ( 10 ( 111w j.t tentos (litu, 
, elatiValIWnte ao pr0;,ranlrna 
dos festejos, tenros a a t res-
tar apenas: 
-qne a activa e digna coni-

Inissão já consegufti lio dire 
ctor (jus onlf lhos (le ferro, 
sr. _llberto Povoas, tini c.oni-
boio especi;d para 13ra,la e Por-
to. tio dia `?, depois, ( le ternli-
nados u, 0, preços 
dos bilhetes serão reduzidos, 
eni totios os comboio,, e vali-
tios de l a -). 
As nlusivas rlaràu entrada na 

villa no. dia `?, pela ordeno e-

(rninte: à, (1 livras a rle Vianda; 

às 7 11" a (te Pu,lte do Unia e 
t, ti 11`3 a dr; Ai11,91•e,. 
Percorrerão depois tn.las as 

,,lias, sugnindo c,ula fona eni 
direcção difteri•nte, u de,de o 
meio filia em diante tocarão no 
(:ampo ( la I eira, eni 
mulo ao t1?nq)lu ( to St,nlior da 
(:ruz, revns:cudu sr, de hora a 
hora. 

(:un,ta-nos que foi ab,•I La 
linfa sub=cri,ção para mm111ar 
vir a banda dos C3uulbeiros 
Ilintarios de 1'iann. 
0 progr,(111n1a deiillilÌvn serie 

publictulo no proxilno 11.0. 

Fallecimentos 
Pelas ti horas da rnanh:a da 

tert-'.a-feira itlti n,-i, fitllucer na 
sua casa, ài-tia I). Antonio Bar-

roso, desta vida, victi nallo I)•r 
tuna lesão cardiaca, o r. Luiz 
Vieira ( Ir, Sonsa t:Ou!.inhu, rh-
,t?nte do cartorio do .). 11 ofl](, l). 

Era Illil dos Inal, ('.in 

pre;•adOs forense, d'estit cu-
Illal't',1, t.l"ltalhad11l' (' Ilf•n•,tn 

e Ini lit ocO11sidrradopelo,asr`tts 
rapei lures, e por dill'rrent.r', 
onze, c\ert•ru inti'rin.tnl:•nL++ O 
lo (,..rill' ,1t' nscrivãod'atpinfll? c.ar-
Lurf u, 

O ,n I1 ft111nr:tl 1•eali,r,n-,r, 

lits :) hora, da tarda üa  o quartii-
Cr'ira senrto cad:tvnr crnldfl-
rido , na carreta tios Bonibeiros 

t)111!,t in'lr),, ( 1•', Cifa para a 

e•rrhj 1 tia Ord1,1n 7'hr(•.eira, olt-

de teve r(?,pons•l, (' d'alli par:t 
n Ci'Iflitt-',I'iO ni linicipal, (',on) ritl-

iner0sn acumpanhiulsent) uO 
qual s1' fu,•.orporor nn1 pignc'tu 
ìt,', honil•eit'os. 

Senur.u',uu as borlas o, si-s.: 
.losé ( aalidio Pereira L:Iltbctzur, 
.losy• ltont(?]rn, Antonio 
ves, \ larlop.l Mirar,da, \',li-
lun-o e Marwel l.,tevt s. 
1 c.]r,lve do caixão foi c.onfïa 

iL•I nu , r. João .nos('+ do, `apto, 
Thrroso, escrivão file direito do 
:).° oCliciO. 

:•• titluilÌil C'lllll('ta(l.t nnvl,l• 

luas st,ntidissiur), p•,:urt?s. 

Finon-,t- eia Cascah, o te-

do corpo (te e,tado nla]oi', sr-
Albin:) l:varistO filo Valle 
t0, 9li.jiiiito à dirnceà0 dos trit-
balhos livdrographfc0s e, (gp0. 
desicos. I• rt n;ttur<11 fila fregile-
zi,t cte S. C:Ialidiu de Curvo,, do 
visinho concelho de E,spozen-
lle, e contava aqui muito, anli-
gOS(Ine lheapreciavafllassuas 
prìnlorosas qualidades de ca-
racter e honradez. Militar di,-
tinctO, enérgico e trabalhador, 
li , ri:t vastos co!ilie(-inlentos, 
s!?nd;) ut(ti•o apreciado pelo, 
sr?nc importantes trabalhos dl, 
choro•rraphia e •t•o(lesia. 
Succnntbiu au, e,trn•os de 

nrua tuterclllo n na 
Coutara 40 anuo, O, 
fmluraes rnalisarion-se um 
b:)il. 

E 

N'e,ta villa l'allecen, no n!ti-
In0 dUtnln!,n, P.ill avançada eda-
d:•, a cr.a 1). Therez,t Maria (te 
Sonsa, inãe do já Lib,(,ido ne-
,uciante, ao C:arlipo da 
sr. Manoel Jo,(5 de Snitsa. 

0 cadaver fui depositado na 
e;,reja de Nossa Senhora do 
Terço e, d'alii conduzido, cone 
ac.onlu.ulhaniento, para o ce-
11titeriu r1111nicipal, pelas ..-) ho-
ras da tatdr: de 2.afeira. 

plissas 

Pulas !► horas da nia,ihã da 
pl'O\inia gll,il'til- f('lra, inan,la :, 

mesa tio 130111 .lesas ( ler C:rnz 
celebrar inia inis,a de r(-r(uiew. 
en-i tia alma du s( It 
e\-provedor, o Hiv«lo colu-
n)endadoi• Trancfsco Antonio 
de Faria. 
--A direi çìtO lia As,oci r;ìt) 

d(? Soceon- ; 1i!ltno, L',,rcelli 
11f'nse mandou i'('.sar ria q(1 (irta-

feira passuLd:t, na e,lrnja paro-
r.fti:il de t;:n cnllinhOs, unta ali 
sa por alma d'a 11wW- ,anduso 
hxtincto, (\-prc,id( ate da nws• 
lua as,r)t'Ìaí;ãn. 

 f  

Benemerencias 

O Doii-iirl 10 

.lusa rir Sonsa ilvindon entr(,.-
ar a cada 11111 dos presos lia 

na(leia a c„mol;1 du :300 rei, n 
ao Cirr.nlo t:,diloiio a gnant,is 
file li:000 I ei, Dana s(1r distri-
builla por f; Opet'arir, potro,. 

r 

A , ì)1'. R D. Al:11'ia I lrlrlla Ild 
,1z••ve,lO, rl,• 13arc('llinhos, r.on-
tetnplon u -1,\'10 d• I nl'aucia 
valirla ( los S>. (:oraçú(.s de Jo 

Mal -ia Coin ': i ( itiantia d(' 
0:000 reis, snlirannndo a :, frua 
d(' shu chOu;ido utarido, 
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gr. Luiz de Novaes 

Jndí-

¡i'1:11'i!li•_ 

l)ubli(-.ou no seu 

tin10 unuiel'(1 irbsto do 
q!.):•tl 1)1't'_,a(liS, lillO allll,£.'•t) 

ii•tln(-to n(lvogado- lt(lt, 

11'1',1;1• eniunr•t':l, s1-, (ll 

\Ov;ies, fazeli(lo-o 

tnpnnbar (le rim sobei-

;1;'U •(]. 111'iliado pelo il-

(• r.altsi(li('O , (l r. l-
,r) c'.0 (lual (les-
u1(l• f1tiS •(" r(liutes pe-

F' elle o ser. Dr. Luiz José de 
i o Cotito de À}norim \o\-aes, 
(lotado peia natureza cone intel-
ia e talento robustíssimos, des- 
bancadas das escolas (lue fre-

KI, os tent sabido UluArar e. 
,lrilr f'opi o inais alillcaà) e de-
J estudo. ;:artllaudo em tal ino-
ilohre, dign e belu'IncrentenleI-
a esporas de cav-alleiro não só no 

I ;r i¡ue espeeslnlente tem coa-
Ao sua actividade, )lias ainda sob 
!to de gata puran)ente iiterario e 

tid1 de arte. )ncios ilitellectilaes que 
yr;rG) tein cuidadosa e proficua-

i lütrl ad1 dmicando-lhes as 
t< teriadns de seus trabalhos pro-

>i!alacs. 

Recolhimento rio Menino Deus 

:1 ilhKlr(2 mau &ws:% atlini-
nfslraElor;l do il+',co hint!•iltt)rlo 
Atenro( Dem eiu pua s;Ps•,ã,) 
111tin1;1, 1111 V,iLo ile prO-
ftin.lo p(•s;ir pel;l p(>,rd;l do sr.0 
nrf•stantt• e lcal ( xnnl);ínllt•ir0, 
o ('.Olillllendad r I• r':}nt;Aro An -

tonio de Fnl'ia, e thal.iberoll 
inandar rezar om snurog o ala 
ainna do inesnio, na sua eryre-
ia, na pro :ima ( harta-feira. pe 
Ias 9 horas da manhã, 1tn] ter. 
tio de i11i3SaS, coa] responso, a 
(ln aswfstirão as e,lncandas e 

o pessoal. respectir  
\gris delib•ron qu" — como 

holuena!•(;lil ple•t;uia <í HW1110-
ria do sanhoso extinctu—fossa 
adnlilti(la urna menina orpbã, 
,r.n(lo e,ta escolhida peizi de- 
-t)Iada vinca, a snr.;1 1). X1111,1 

;!ti que eomv zu v-oxado vale o sr. 
Lrri'd de Novaes, dão tcstcniluibo 
•MCwso e. incontroverso não só a 
ka que em suas inzes, diligen-

!' intcáres;l de caracter—ros tl an-
iuebrar que toreer—deposita sua 

clielite.la não só dentro eouio 
da comarca de Rareellos, a jus-

que conto tal rosa e os 
_uervsos c sul•staneiaes trahalilos 

tc!r' que ,ahi(los de sita penha 
;R'Iil Iltllrit ••.)• e. 1•I'I18í'elll pl'0\`ei-

utão e grata leitura a quem os 

Rutnajusta l,0menR•"eu1 
sm(la aos talentos e pre-

.s;lS clualtciades (luE nobi-
fun este nosso (lueridc) 

irti•ll• tule llE)•(• (•Ct'nh;l tlln 
ÁS pl•inleiro, 10 ares na 

:i•0!'aCi41 ptjt'tU• llZ,n. 

Io;!tIWnA Nfacial de. liaria. 

Festividade 
li(a1i -a iI(lj' Ila vitillllia 

lrt. m_t zia (l1- S. V,w'Issilno do 
1';(ntt'1, cnin bast;u]t+'. Illzinlen-
t+l, a fr•tì\"i!íadta ate \. •enb0ra 
da, t;it)ri;i. 

S. Braz 

It'.re r —filar concorrenr.ia a 
u}aria ale S. Lraz, r•ealisa,la 
, ultimo domil-ggo, no alto de. 
;:)eito nome, ala fregue.zia de 
3rt.'•B 11 Ì l di ow 

:lbanda dos Voluiltario3 e\'e-
!1ton, durante a tar(1 1,11) e8- 
Abido i porlorir•. 

Aharracafnento 
a v"2 (e a(ít'anta(l -i ïi constrlt 

r(';io do abarrat ;unt'nt'? para as 
prO\iinas -,iras de (: rnit t:O-

I110 11(13 d!',Iluti3 ; lhos, f+ li ar-
reulatante o slir. AntoniO .It 
,l11iln Gunt:tl•es. 

FOLHETIM 
)aLVARO ROMI_A 

•l 

I 

lif 

Donativo 
0 snr. JO ìO l.!tiz de ALtttos 

(;ontelliplou 
o (;ofr(', d:i .lsst)!'iaCãO de F,ne-
ftcelleia dos I,;nipre;,ados no 
(mininereio de 13arc'•I1OS ('.Ont 
a tlnantía dó 5:000 lei— 

«Deus e Patria t, 

Sain llontein ã Iliz ( Ia plil)li-
Cidade  o L° litrnlero deste jor-
nal, ( ftie v•e.nt snhstitnir o ( iiW, 
coral 0 ale no tUnk , voinecou 
a publicar-se ha algulllas se-
rnanaS. 

Precrnlis;l-::e « 01-ão do (: ir-
cui) 112holict) Opf?rario ,', de 
f,art elio. 

Aleitas prosperidades. 

Sagrado Vlatico 

`) l);1ss;ub) do'llin,1 t•t)i Ini-

nisti'a+la a Ci)illliillllilC(() : t+)ti 1!1- 

11 'llidos dO \ sv'i0 e w11,41 ~ 
d., Iluspital ala •iìst+ricurdi;t. 0 
acto re•estill toda a solenlni-
dade, estando as etif'-rifiarias 
lindamente ornau]enLadas. 

'esse diti fui nlnito lnelfl(-
rada a reí'eiçào sus inv ãlidos. 
— Hoje, se- o tempo o per-

iuittir, 5erã a conl-

lunidião aos eufernios e pi 
sos da cadeia. 

BIBLIOGR.APHIA 

Rec.•llenlos ( 1.° lminero de 
HSti( Illlp')1 tantL' 1•ilf)bcaÇaO, 

destinada a divulgar 1)i,Uca-
rnente tudo quanto se passa no 
paiz e no PxZLrangeiro, ela] ina-

teda, de pr0aresso e desenvol-
vimenio agrl'fcola. 

:•pl esent;t-se ii;lltiln ~i re-
t.lirida e Ci)rn v ariadissilnas e 

Plt(ai'f'S:Il1tA3 • 8(tE'OH3. 

e ad[i11111St1'acã0, 

f;alcada do Santo Andrt`,, 1(111, 
i,isbal, 

±? migo 
Por e5(pieCilnent0, deival110s 

de declarar (Wo o artigo do ni-
tilno n.°d'este jornal  t'ictu)üt 
(lei 1)(ti: — pertencia ao nosso 
Lrflhante colle,ra da capital « 0 
Riamo Ulusti1~. 

U'esta falta pedimos descul-
pa tquelle nosso prosado e dis-
tinet() collega. 

Mas para a sociedade 1-t ne-
'ï, Sarro, prüneiro flue tudo, 

-2}ti•faler ã e;;11aldad(, dai clas-
ti •, l e(DnÌ \'alE'ntila das fOrtu-

s on ;t pri-
eiras cora as s,",!nnda3; íã pre 

,iso antepor ã espontalleidade 
X10 Se tltÌitle1lt00 tSalct11Ud01' Illa-

t!iaNsmo do intt4.=se; limun 
alai ra: para a sociedade o ca-
<:tmenio (• tini negOcio. 

_1 folião, ao contrario, aprw 
senta nnicanlente o derer, uuüs 
''.01110 freio do cise Con.o ob-
úliiU, e mostra- rios o am01' t,0- 

'!eito fie flores o esperan('•,213, 
cmn0 nlananci:t! de M A M 
th s,anta abnepwã0, dt' heI'fli-
!•n; Para t,lla é. 11 111 

Academicos 
.la retirai ani todos (3 acade-

micos 1111('. aqui vieram gosar 
col]1 sitas farinliits as feri;l, du 
Paseboa. 

+•o-ya••+i-+*>•.a' -ra+a•+11-+++ 

âm áGãl'l•: 
,1ut'•;i••`tr10)' Ì•)2CiO'•ltS10 

R. D. Antonio Barroso —Barcellos 
++++++ 

11 Ali N C 10 El 

CaSEL ]Ia (Calcada 
Aluga-se Ilartetla( ; lel-

l1 opile está a i1aIlela-
ria (-t(, an 1•11sto sone,(- 

saul, na t:al%asa (portai 
Nova). 

I+'atlas cola A. 
Sail\. 

IlY„',Ill;t-

-Não pretenda:; aIL,,umIr a 
tua ndis , (' ncobl•i11tl(i-a (,oni as 

faltia, u(ìra 1 de 11, 11 5entilnent;t-
hslnO villj.,>al',- 11'11 i„On ( COIi 
de, colll IllaldrtOsta il'ilpaciencia. 

irtii reelirso já 11111 t0 (?`i 

;OtadO, (1 (lhe lall( ,nn nião 

?1'.111 e itt) 1nf, l zes 
(1111,' bnscann, nos reflexo.-; (ie 
tilna poesia risivel, a ili'wt7tlipa 
de ~ lev'ian(l~ E dAx;lri-
(iU pt?rpatisai' por 1ah!iOs 

1111) S01I'Iti0 ( li,' 

(•re3G,'11t0 n: 

--li+'4ullllt]i11) tudtl; - iliOt(i!i 

('.11] tila al:lla Ii1!10!;?Ilte illlla 

paixão lren(,'tic;a, poderosa, h" 

helena, intt•rronlpt•rtdr,-o, 
•clntinuou : 

----Sairani, porem, ao 011c011- tro, Os est•ulhus(tas e.trt,t.; e do 

f inhet)'n, e_. ki preciso encer-

ra-la no lurado d:t ali]la, C0n- 
c'(viRndo-se, desate então eia 
crilninosa,ulna paixão nobre e 

pnFina flue, com(•t ;ido 11;1 tNr- railde; st'1 pelo unia] ntot.lrtl 

nnuncio 

r 1 
i)OR LDUA IDO DE ivORUNH;1 

L1ii'ti IlillStl'a(1;1 ('!1111 I]tlil'1(',l'ilti(l3 gi';lV'ilra (1(11(:i'i(l;ts 
llElr • 1:1`•t [ i;I, Ili? I..I'1•:11í 1 c -1c W011010 

ilnpres,a eili iitn milico papel. z. 

i•aderilCt;1 t'lil;lil;ll til'. IC) 1):igin -is, -10 

r►lens;ll, 'M0 riais. 
t•lll ('\ eitlplul' • 1i•i•t•s₹•v . l (► 11('111 1'erlit'Itt't' a(i1',1111:1-

d;1.111e11tC nesta elnl)r ,ost: a do tlez r Vuloi''lo-

ffl 1111 tomos. 

fl••'99dfidn r>! • 4DA•Q≥s• G9!-• :3•ti;Q•;G➢••n9•e'•; 

_•(•ceit ► m-se peì;i(lOs ale ( 1n;ll(lner 111111101'+) (1e ( Milei-

l1etas e t.OtnOti. 

R EEDIITORO—•-Larga tio Conde Barri,o, E50 ,e- LISBOA 

râ
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Valentllll de Fa-

ria fazI1u111ico (1110 vol13e 
11111,1 illac11i11a a vapcir (la 
forca de 6 ~TINOS e WS-

Ileetivu canteira, cont to-

doi, os inais accesseriOS, 
erll l)oni estalo. 

para vei' e tral,al' (' Q1LI o 

a11111U1Clan!,e lia ll'eueLl ,l 

(le Cllristeilo, lo < II. das 
Chãos. - 

•C•Qt•DI°i'l6••+'1• i••1 ,Si tt•i•l QYq 

ea3 1.§. X.>!rffiih€a d41,, 
T•••s'• z°•• tZ=.1i1111a. 

) 
Arrenda-se esta ,t1V-

'oa:,'iim Pereira `.• ilicia 
Cal, (Ille, pela Sna SitiwçJlO' '` 
i' •- ITi'ïltit -3(• tll-; t - -.O 1):~ 

e lacll co,11111nnica('•l0 C(->ill ci(>• dr•¡u r•ti(:nti• da, rt•pili'ti 
a -\' fa I)llj_iilC11, (" t1111t1 (-bS 1-(-)!'3 sia.` isca 5 ( t 'l'i'a a 
nlelllOreS (10 CollCelj to. '' -' Nnnci.rtnra i p !a!)li,.a e gira 

Llonla, tiles c rwr pro osso 
cal ›Al dal estrala (11 L( 0r(l fls 1111?1101'1'3 t'• sììi-'rils f', 

l j seutle (le iar(•e aos ti Es -'Seus re pectivoS ~Vesi timpu-

Ç1ç liara casalllenG) t;orli •(1)ro-
pzlltue e contigntt a 1,11li 2"" — 1; on selo -elles, disjleli-
harretl'a que de outros 
barro ( Itie Irara eija fOI inìpedilllc utu3 1ir• rinta ;i S..illta 

x Vim_ 

010111 I)1't:l('lldel', 

j,t-Se a0 S('[ ( Ì(r11(-► 

•• e oel0 

DO I'i ESBYW,ì;O 

bsé ? oa i<}r(i Percha ilit;ra 

E SEU Il MAI) 

•;i)3111;il:l1 {{•l.i ?n•al',1!!:••l.lilt;a -

ilecessa°'10• 1-,oes de ba ptisulo, t',•;LZtdIo livre 

—••í't1(le-Se lkll'1'• 1 fl(' a (situas, stn(}tor'ias a iln.tt -;-
j ( lnel l;. allostoli('o-;, o 

I.R (Ilullidade; d aquell<1 Aluw t1110 t+ tratado coili suni-

llar!'eira, flue sprve puil o ma hr(,v"f+tatic 
r 1] o1411: l. 

lal•hlc{) ( le telha; AGEN,T.E Y• r ,--•.GEN a E EM B•Asat;ELLOS 
cannOs (le l'. 111;1 e h,lr,t Eo-o cose de varia Martins 

retrete, etc. 

de pavor td•,nnl:ls IKLras a anais 
no altpelli(ln ou de se tt-r- fl- 
gnns I)un;rtlos de oiro a nle-
nos na ôwhina, Atas, passaMi 
ternpo, a ansencia an ntentoii 
a fortaleza d•a(lnelle amor! 
— I'.liet;tiFarn( ilte, lia talvez 

cinco annos, (late passaste coral 
tua fan;flia dois -invernos em 
l tonta. 

p0ré!n a(':•reticen!on 
IíFleu21, — venceu a dist;lne ia 
fllle lha Oppnnl}ali (•0ulo unta 
barreira, e, 11ina v'eZ 

i!nin(i!f111 Ne ao ( leF,?i•, t=Oii 0 ul- 
tinto re('nrso 1), , aplar+ïn' i•-
dOs os_ ol) , tatu! loa.. 
--Alaidi••ãu!--exr12im01i o cwu 

de, occuitando o rosto 0ntre as 
alãos. 

—'1'ndo foi inatil... O fru('.to 
d'atinelie ainor... 

—Pasta, des•,ra•.a(líl, basta ( 
--repetia IUmrdo nerv"o,o, a ri- 
Lado, COnvilISO. 
', —Occ111tou-•e t;nid,•dosaruen-
te, — prosefu'!ll 1 toleria   e o 
nlr+fs p1- nW qlw, ReXílndo a opi-
nião g1omb o o ( VIN Içn1 lrnpnos 

e makinut evo-

1'.,ìar na r.ape1a,ia Souca aws 

direito a ser bon-ado, encarre- ! sunladn o sacrilìcio, não esta? 
x(111 38 da 111ü( ,t:'llti' Cr( <1tn!'a... A'a E'.n) n1iN11a rnãO a Ci11-1;111(3`1 

O conde !a nik)rb anhPlalltt'. Naf) I;Il.á'_ Inatia• tl "IP; f]'1CPIT,1llo 
talatll-10 t't}Ilisig(',, rt- 4ia : ne.A.e eir'('.nlo de ferro, hi't!IlE'r 

— Não ia noint+ p.(1 -. 1;111(' 1-u Irav'ia d(• ac;tbar coro t.iiti 

cinísrno ! • existent i;i c 1-,01,1 a filho 
l,nt l 11(1111' ailtf`S flllr', s('•; 11}af, ltt0, 1'}a3Citlt.l S'.titrt! .1 r.ritü':in 

i'E:Ctb as3(' o i os•(ï t'.;11;iGt' ill' i (:', ll RI'init', do it!};] C0ll-;k9i!!1' 

tiat'aill -ln(. de (; lia'. agw,11e illfe tatn;lllflit ;1llrJllttl, d!1 111te S(?1'.11 

hz ;11110 1X21\"a st'ill atnpai'0 s0-! •t'S'ari1 ,'t) C dt'3tlrt'si) do 111un-

bre a tt'r'I'a, A nif,i't!' nãU (.' spe- • CL( , 
1'21`;1 ( 111(? t'il ttiiln111'is3(? as con-' l', ao di iwístO 

t•P)AG /,')2t'LiíS SQL'ILL•5, f', (; tll't;lrillO ïli•ì It11l:x 1.*-!1-a,(' 

por tido, corri 1,111 Sita prO• i; nl) u.n loíl(,O. 
11A dei xei (1111' m'.rrsis; I (; ,)nl  

um beiro íls (I!1 li:lia, (`, l(wanL;lnlltl se r;Íp; i 
11111) a ( lnel?1 dCvla ae`atitt?11t',la, ,11•'111,` for C111tOt'al'-•.' Cilt 11'1 it-

e rIvollibown w~ i}!'; r,is Im- LO de seil rilill'f1(1Máva e• ilrlll•G-

ra járl}ais nit st p; u':n tf'i t1(.. adnra. 
Bicar'(, 11- vido de (' O.1'a;rt}iI1, ! 

tussa, üilÌ; indo- s téon} a VOA (pl)11!1Hia lW ws 
8 t('}'1 iA't? 1 para sua Irra, e atleantou --,e i)-npoileill.,'• 

--- A'l1.•81'ïil'el pOLlHrias. iilla;ri-i(as5113t;1i1í)1" paru FIGI Iilni}l.'!' 

Ilal• flue (,li (;i1r7Si(',llttti.!? tal :• gilh', i't''trtl:.'•1?deud(1, 1'('p't1('.t ,l': lY'- 

1 lt]delït3 ti'•1'-Bifa f+nS•a 11;1!1 1). t r- i • fl {! Ita C \`il 101111: 

ulP, [('! L()li F',-rIleLe, (1-' Ln11S 31 b'a • at), vão('}'':ial•Ítlr ,? 1111' Ili-

ininuvAs itrtrig:rs, rn3:] I)r'álstl- I ti;1111.1a S. Para tl;'iï!il•t ,. Ill ;( 111171- 

trlir•-nvi.. niiaoi ! i(7re,Uns nlc( e,wa(_mv 
1 por \'(` 1}l.lUM ( 1111', nina t'1-'/• 
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0 MAIOR DEPOSITO DE IMPRESSOS DO NORTE 
DE PORTUGAL 

.....#4.44. 
0)MC1NÁ + 

+JUNTO AO CAFÉ MATTOS+ 
••►rw404! 4a$4$4$....r>+ 

Depois de termos desenvolvido em Barcellos a tvpographia ern con-
dições de satisfazer às necessidades da terra—que precis«va recorrer a 
extranhos para tudo gne dissesse respeito a trabalhos da arte— fomos 
mais longe ainda, estendermos a esphera da nossa acção a todas as ter-
ras do llinilo e, assim, do nosso deposito de impressor, sortimos hoje 
—sobretudo dos modélos do fero—os escrivães, notarios, delegados, etc. 
da Braga, Vianna, Villa Verde, fonte .do Lima, Barca, Arcos, Monsão, 
Melgaco, etc. Como se isto não fosse sufGciente, fomos mais álérn: cria-
mos o gosto e necessidade das facturas, dos envolncros,dos cartões im-
pressos, a que hoje, gárantimol-o, nem sequer é alheio o toais humilde 

bó........ 

+JUNTO AO CAFÉ PAULA+ 
+< i•4344444.4v........ 

profissional de P:ircellos ! Temos nlachínas para: picotar recibos, pa-
ra corta[' papel p<tr,t tirar c.r:tvatIão. pira imprimir cartões, etc. Actilal-
mente negocia + ros a compra de tuna rnachina rotativa, do topo mais 
perfeitti• gaio e.st:i produzindo a industria moderna, com a dual contamos 
fazer trabalhos completamente acabados. 

A obra estava incompleta, havia alguma cousa que faltava : a pa-
pelaria. qne ncompanha,se o progresso da officina tvpographica. Ani-
mados, pois, da melhor das vontades, n'nm dos melhores pontos da vil-
Ia estabeleceii,•o-nos com essa especialidade, de maneira a satisfazer ahi 
os mais exige - tes. 

-7nipresssTudo, " udo quanto'tarios, delegados, etc. Temos pro- C'erat77ie•: Temos á venda a do Papelaria: sortimento ecm7ple- 1 cações para : Bons'Innos, Felicita-
diga respeito á arte tvpographica o gessos de contas e orça:rlegtos topo da Baviera. IIa uma diversida- to de papeis e livros para cometer- ção, Amisade, etc. 
fazemos e limitamos os nossos pre- para juntas e confrarias orgamsados de de pecas interessantes, a esto- cio e aprestos para escriptorio e de- — 

3 C , 
de-

cos de írm a não dar direito que conforme a lei, e que tendemos a Iher, em lotes de .o. tio, fio, • o, roo senho. Caixas de papel e envelop- Cacau puro, aue substitue eco-
nin-ue vá fóra da tenra proteger , tio reis ! reis e mais preços. Breve contamos pes, a principiar em 100 reis! Jogos nomicamente o café e o chocolate, 
industria similar. Eis a nossa divisa: )4gegeia de publieaçSes: Esta- ter em deposito a tapo das Cal ias de regoas. Papelão. não tendo o inconveniente destes, 
«perfeito, rapido e barato». mos já em relacão com as principaes da Rainha. Que ambos se fabricam — pois nem é irritante nem produz 

2eposito de impressos: F.' o casas editoras do paiz, achando-nos n'este concelho. embaracos ;astricos, sendo de uma 
maior do Norte de Portuga—desti habilitados a mandar vir qualquer — Ghroc7os : Ric? collecção de bebi.la s_-ra,lavel ao paladar, aro. 
nados a parochos, confrarias, juntas, obra litteraria, scientifica, etc. sem Xivros escolares. Possuimos to- chromos, alguns dos quaes consti- matica e muitissimo alimentar. Bas-
de parochia, fiscaes dos impostos, com isso aggravarmos o preço in- dos os adoptados pela nova refor- toem o mais interessante. o mais ar- ta uma simples colher de chá, dei-
militares escrivães de direito, no- ditado n'ella. mi. tistico typo para brindes com indi- ; ta.ia em leite ou agua a ferver. 
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PASTELARIA E CONFEITARIA C,ONFIANCA 

DE 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇAO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 — BARCELLOS 

E' uma das primr?iras confeitarias n'esta villa, com narne-
rosa fregtiezia, não só nesta localidade como em Lisboa, Porto, 
Bra;a.eyVianna elo Castello, ele., para onde exporta a miude a 

Especial laranja de doce de Bt arcellos 

magnifico pão cie lú, pasteis de massa e carne, queijadinhas e 
outras variedades. A confecção do doce é esmeradissima, ob-
ervando-se iigorosamente a limpeza e sendo o seu fabrico cie 
srimeira qualidade. 

1?sta casa é a primeira n'este ;onero. 

Premiado com a medalha de pr.Ma 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades especiaes. 
Cowervas. Azeitonas em latas. Mostarda franceza. Doce de cal-
da. Bolachas finas de Lisboa e Porto, e mais artigos geie é dif. 
fiei[ enumerar. 

Especial café do Plio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
0. IL--Esta casa não faz doce para vender em romarias, 

sendo o seu fabrico especial. 
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_k ,,siozialaPa e--,ti-aordínaria 

A empreza proporciona uma assignatnra extraordinaria 
pretos tão reduzidos que a acquisição da iiil ustra•>io Por 
iii-iieza fica deste enodo assombrosamente economica. 

0 aSe.culo», a QIllastracão Portugneza» e o eSupplementy 
IIumoristico do Seculo» assignam-se, em ;lobo, pelos segnin, 
tes pregos:-0.5')00 reis por anno-- .W0 por semestre—?'>?:4 
por trimestre-730 por mez. 

_ ssigmatura ordiillaria 

Portugal, ilhas e ultramar — Anno, S5000 reis; semestre, 
4.5000; trimestre, ";000. 

Brazil—Anuo, ,35000 -s. fracos; semestre, 30,5000 rs. frace, 
Territorio da União Postal—Anno, 10:000; semestre, 

numero avulso reis 
A' venda em Lisboa., na sede da Empreza, rua f orin0.•,,. 

43, e em todas as tabacarias e livrarias ; no Porto : T, ai,i: 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, tias agencias É 
Empreza d'n0 Seculo». 
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Imo 

Soalhos apparelhados de 300 reis e mais preços o metro quadraelo. 
Esquadrias ele castanho, suecc.e, Piteh-Pino e prolio ele temi, a principiar em 650 reis e mais preços o metro quadrado, 

sentindo o desenho de Ii•ura. 
] sta officina é ,i unira que em Barcellos pide construir mais rapidamente, of('erecendo aos proprietarios m,iis 

porque tem sempre material prompto para construa,(")es. 
Executam -se com a maior perfeit.,:ì.o, e segunda os ultimos desenhos arcllilcctonir•o, cnnstrue.ç•,es com a maior rapidez 

possível e por preços muito convidativas, tanto de empreitada como a jornal. 
0 propriet<<rio d'esta carpinteria tem t:imbem, em arma em, grande quantidade de madeiras de toda: is qualida,les, que 

vencie por preços limitadi«imos, 

•-••-®5• 


